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O tratamento da TB em PVHA aumentará o 
risco de infecção entre profissionais de saúde 

e pacientes que frequentam a unidade?

PVHA + TB



TB ativa PVHA

sem diagnóstico

sem tratamento



Fazer diagnóstico e tratamento precoces da TB

Dar condições para a correta condução do SR

Adotar medidas de controle de infecção tuberculosa

Mycobacterium
tuberculosis

Impacto postivivo e 
diminuirão o risco de 
contaminação de 
profissionais e outros 
pacientes.



Do número de pacientes 
que circulam no ambiente;

Da quantidade de partículas 
infectantes no ambiente; e

Do grau de ventilação.

Medidas preconizadas

para a infecção por
M. tuberculosis

em unidades de saúde

O risco

depende de:



Medidas preconizadas

Reduzem a exposição do trabalhador 
de saúde, dos pacientes e dos 
visitantes ao Mycobacterium 
tuberculosis;

Medidas administrativas ou gerenciais

Reduzem a concentração de 
partículas infectantes no 
ambiente;

Medidas de controle ambiental

Promovem a proteção individual 
do pessoal de saúde da inalação 
de partículas infeccciosas em 
ambientes selecionados.

Medidas de proteção individual
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